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A matemática, no âmbito da educação, é vista de modo distinto e problemático 
no decorrer dos anos. Por esse motivo, pesquisadores aprofundaram seus estudos voltados 
à melhoria do ensino da referida disciplina (FIORENTINI, 1995). Nesse processo, 
surgiram diferentes modos de compreender a matemática, suas finalidades na organização 
do ensino, bem como os significados produzidos historicamente referentes a essa 
melhora. As distintas compreensões do que é qualidade e como efetivá-la, possibilitaram 
o surgimento de diferentes tendências com o objetivo superar aquelas até então 
predominantes em um dado período histórico (FIORENTINI, 1995). 
Essas tendências se apresentam com seus fundamentos teóricos, filosóficos e 
suas práticas pedagógicas. Embora estejam separadas por suas distinções, no presente 
estudo, parte-se do pressuposto da existência de um movimento que se insere no contexto 
educacional brasileiro. Isso significa dizer que há uma condição que propicia sua 
inserção, tanto como processo pedagógico, quanto objeto de pesquisa.  
A preocupação é com a explicitação de situações que revelem o conteúdo no 
qual se assentam essas tendências, revelada em uma possibilidade didática. Por 
decorrência, o intuito da pesquisa se conduziu a investigar os referidos contextos. 
Consequentemente, seu problema se encaminha para: Quais as tendências e seus 
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contextos surgiram na Educação Matemática brasileira? Portanto, seu objetivo é: analisar 




O presente estudo é de natureza qualitativa em sua tipologia bibliográfica. Dada 
as limitações estabelecidas pelo evento para apresentação do trabalho, o resumo centra-
se na seguinte ação: investigação e compreensão de como ocorre o movimento histórico 
das tendências tomadas como objeto de estudo. As principais referências utilizadas foram: 
Fiorentini (1995), Cardoso e Damazio (2007) e Rosa (2012). 
 
Análise e Discussão dos Dados 
As tendências e abordagens de ensino/aprendizagem começam, 
predominantemente, a serem discutidas por pesquisadores de educação matemática a 
partir da década de 1960 (CARDOSO; DAMAZIO, 2007). Dado isso, limitou-se o 
período de estudo das abordagens pedagógicas para 1960 a 2000. Vale ressaltar que, 
noutro tempo existem algumas concepções que não serão retratadas nesse estudo.   
Por exemplo, até a década de 1950, o ensino de matemática no Brasil tinha como 
tendência predominante aquela que e,m pedagogia é denominada de tradicional e, em 
matemática, de formalista clássica. Esta adota como base o modelo euclidiano que se 
preocupa com a sistematização lógica a partir de: definições, axiomas e postulados 
(CARDOSO e DAMAZIO, 2007). No entanto, para superar essa prática surge, 
mundialmente, o Movimento da Matemática Moderna que, por sua vez, subsidia o 
surgimento da tendência formalista moderna (ROSA, 2012).  
Neste mesmo período, no Brasil, manifesta-se um ideário pertinente ao regime 
militar, com a adoção da tendência tecnicista, articulada com as necessidades do sistema 
de produção capitalista (FIORENTINI, 1995). Concomitantemente, outra duas, referidas 





manifestações de possibilidades do fim do regime militar, nos anos de 1980, houve 
mudanças nas instituições educacionais (ROSA, 2012). Nesse âmbito, outras tendências 
surgiram concebidas como sendo de cunho crítico: sócioetnoculturalista e histórico-
crítica. A primeira postulava uma organização do ensino que considerasse as situações 
reais de vida como mediadoras para apropriação de conceitos matemáticos com vista o 
desenvolvimento da consciência crítica, dos estudantes em relação à sociedade. Articula 
pressupostos da Etnomatemática (Ubiratã D’Ambrósio) e a Pedagogia Libertadora (Paulo 
Freire). Por sua vez, a tendência histórico-crítica pressupõe que a criticidade só é obtida 
pela compreensão dos conceitos científicos. 
A perspectiva de uma concepção pedagógica histórico-crítica, por exemplo, se 
apresentou no estado de Santa Catarina, que teve como base as “reflexões gramscianas” 
em sua primeira proposta curricular, editada em 1991 (ROSA, 2012, p.19). Tal postura 
se apresenta, explicitamente, na revisão da referida proposta, em 1998. Na mesma, 
também traz um novo componente teórico de ordem psicológica: Teoria Histórico-
Cultural (THC), cujo percussor é Vygotski (ROSA, 2012). 
Simultaneamente, em nível nacional, surge outras possibilidades pedagógicas, 
entre as quais vale destacar o programa Etnomatemática, fundado por Ubiratan 
D’Ambrósio. De acordo com Cardoso e Damazio (2007), o surgimento dessa tendência 
ocorre com base em evidências de dificuldades para apropriação dos conceitos 
matemáticos, principalmente pelos estudantes das classes menos favorecidas 
economicamente. Observa-se que o posicionamento da Etnomatemática se articula com 
o dito anteriormente – de que o processo de criação das tendências, abordagens, teorias e 
programas – teve por base as dificuldades na apropriação dos conceitos matemáticos. Por 
fim, para melhor compreensão do exposto, criou-se um esquema que mostra em forma de 
imagem (Figura 01) o processo de surgimento algumas tendências no Brasil; 
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Considerações Finais 
O estudo do movimento histórico das tendências possibilitou visualizar o 
contexto em que estas foram desenvolvidas no cenário brasileiro. Dado isso, conseguiu-
se notar a existência de movimentos internacionais, como exemplo, o Movimento da 
Matemática Moderna que ocorreu mundialmente.  
Porém, observou-se também que outras tendências derivaram de processos 
nacionais que, por sua vez, se manifestaram por acontecimentos políticos e sociais. Por 
exemplo, cita-se: Tecnicismo (atrelada ao regime militar) e o Sócioetnoculturalismo 
(provém de trabalhos/estudos de culturas brasileira, cujo percursor é Ubiratã 
D’Ambrósio, atrelada com a pedagogia de Freire). Deste modo, a pesquisa permitiu o 
aprofundamento de quais tendências percorreram o Brasil, e como estas foram produzidas 
por meio de suas relações sociais. 
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